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A relação entre juízes e a opinião pública tem sido objeto de diversas análises. O julgamento do mensalão (AP 470) colocou o tribunal na

pauta jornalística de maneira inédita, mas há indicações de um movimento para que o tribunal se afaste dos holofotes.

Em primeiro lugar, conforme noticiado pelo Estadão, o próximo presidente do Supremo, ministro Ricardo Lewandoski dará preferências

a julgamentos “com menos clamor”. A intenção seria deixar as questões polêmicas de moralidade política para o Legislativo. Em segundo

lugar, as ações penais originárias passarão a ser julgadas pelas turmas do STF (grupos de 5 ministros), cujas sessões não são transmitidas

pela TV Justiça.

Essas medidas visam, especialmente, aliviar a sobrecarga na pauta de julgamento do Plenário do STF (reunião dos 11 ministros) e, nesse

sentido, são louváveis. Porém é necessário ter cautela com os possíveis efeitos negativos que podem estar atrelados à consequente perda

de visibilidade ligada a tais medidas.

Afinal, temos ganhado muito com a exposição do Supremo na TV Justiça. Todas as posições individuais ficam às claras e a possibilidade

de controle sobre os argumentos e debates dos ministros tem sido uma experiência positiva. O que teria sido do julgamento do mensalão

se tivesse ocorrido à portas fechadas? Se após meses de enclausuramento os ministros “surgissem” com uma decisão final? Há quem

acredite que teríamos tido um julgamento racional e menos exposto às vaidades, inclinações políticas e pressões da mídia. Tenho a

impressão que todos esses componentes estariam presentes mas, além de tudo, não teríamos ideia do que teria acontecido na deliberação.

Hoje temos num Brasil uma Corte Constitucional que está amplamente sujeita a críticas em tempo real; enquanto tomam suas decisões.

Esse é um instrumento de controle democrático extremamente poderoso e não devemos abrir mão dele.
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